
Já no dia 1º de janeiro, 
os trabalhadores e tra-
balhadoras tiveram uma 

péssima notícia. Um dos pri-
meiros atos da gestão de Jair 
Bolsonaro (PSL) foi reduzir 
em R$ 104,00 a renda anual de 
67 milhões de brasileiros, que 
sobrevivem com um salário 
mínimo por mês. Destes, 23 
milhões são aposentados e 44 
milhões estão em atividade. 

O decreto 9.661 estabeleceu 
em R$ 998,00 o valor do salá-
rio mínimo. Ou seja, R$ 8,00 
a menos que os R$ 1.006,00 
previstos no Orçamento para 
2019, já autorizados pelo Con-
gresso Nacional e divulgados 
pelo próprio governo.

Outro ataque que caminha 
rapidamente para aniquilar os 
brasileiros diz respeito sobre a aposentadoria. Com a Reforma da Pre-
vidência, uma das prioridades deste governo, os trabalhadores correm 
sério risco de morrerem trabalhando, sem direito a aposentadoria.

E a cruel medida deve atingir apenas a classe trabalhadora, o ge-
neral Edson Leal Pujol, que tomou posse dia 11, como comandante 
do Exército, defendeu que a reforma da Previdência não atinja os 
militares. O ministro-chefe da Secretaria de Governo, general Carlos 
Alberto dos Santos Cruz, também reforçou essa ideia, pois defende 
que os militares estão sempre à disposição do Estado, tanto em servi-
ço como após a reserva. 

Ora, se a Reforma da Pre-
vidência defendida pelo novo 
governo é tão boa como ten-
tam passar para a população, 
por que nem os próprios inte-
grantes do governo a querem?

Outro aspecto relevante é 
que 2019 iniciou com um pa-
radoxo, ao mesmo tempo em 
que o número de desemprega-
dos ainda é bastante alto (12,2 
milhões), a população ocupada 
atingiu o maior nível da série 
histórica (93,1 milhões). Isso 
porque a informalidade (tra-
balho sem carteira assinada) 
cresceu muito após a Reforma 
Trabalhista. Segundo o IBGE, 
os sem-carteira somaram 11,7 
no final de 2018, e os que tra-
balham por conta própria so-
mam 23,8 milhões, maior nú-

mero desde 2012.
Porém, quem está empregado de carteira asinada também sofre 

com as novas leis, cresceu em 96% o número de empresas que não 
pagaram o 13º aos trabalhadores, nos últimos anos, atingindo o maior 
pico no final de 2018.Aqui na região, foram inúmeras as metalúrgicas 
que deixaram os trabalhadores na mão e, além disso, muitas estão 
atrasando o salário todos os meses. 

Por tudo isso, é importante termos em mente que 2019 será um ano 
de muita luta para os trabalhadores. 

JUNTOS SOMOS FORTES!
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Só a luta garante nossas conquistas!

2019 mal começou e já mostrou a que veio
Trabalhadores brasileiros tiveram um reajuste no salário mínimo abaixo do previsto, 

sofrem com a nova legislação trabalhista e correm o risco de não se aposentarem 
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Aproveite a temporada das piscinas
Funcionamento: de terça-feira a domingo, das 10h às 20h. 

Após o horário de verão, o encerramento é às 19h. Nas segundas, 
o espaço é fechado para manutenção.

Taxas: o valor da taxa da temporada 2018/2019 é de R$ 150,00 
aos associados e associadas que fizeram a oposição ao Desconto 
Assistencial. Os trabalhadores associados que efetivaram o des-
conto assistencial 2018, comprovado no contracheque, não será 
cobrada a taxa da temporada.

A entrada na área das piscinas tem um valor de R$ 15,00 por 
pessoas para os trabalhadores que não são sócios do STIMM-
MESL. Já os acompanhantes de sócios, pagam R$ 10,00. Os apo-
sentados que não estiverem na ativa, pagam uma taxa de R$ 60,00, 
pela temporada.

ATENDIMENTO DIÁRIO 
NO SINDICATO:  

TRABALHISTA E PREVIDEN-
CIÁRIO (INSS):  SEGUNDA a 
SEXTA-FEIRA, das 9h às 12h. 

Plantão trabalhista: 
terças-feiras, das 17h às 18h. 

Plantão previdenciário: 
quintas-feiras, das 17h às 18h.

DIARIAMENTE NO ESCRI-
TÓRIO: 

Rua 1º de Março, 113, Salas 101 e 
401 – Centro – São Leopoldo Fone: 
3591-4640 / 3589-5507  young@

young.adv.br - www.young.adv.br

ASSESSORIA JURÍDICA

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Leopoldo e Região fechou mais 
uma ótima parceria, para os nossos sócios e sócias, com o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita. 

O acordo dá direito ao uso da Colônia de Férias e da área de lazer locali-
zada na sede da entidade, na rua Caramuru 330, em Canoas.

 
Colônia de Férias
Para curtir ainda mais a temporada de verão, é possível aproveitar a es-

trutura da Colônia de Férias, que dispõe de casas para locação e de espaço 
para camping. 

A diária das casas é de R$ 50,00, por um período de 7 dias, totalizan-
do, R$ 350,00. O uso das casas é mediante agendamento na sede do nosso 
Sindicato, com o José Jesus. Para acampar, não é necessário agendamento 
prévio e o valor da diária do camping é de R$ 25,00 para o trabalhador as-
sociado e seus dependentes.

A Colônia de Férias está situado na Av. Paraguassu, 3.100, praia de Ma-
riluz, em Imbé, no litoral norte gaúcho. 

Mais informações: 51 3592.8169 com José Jesus.

Área de lazer
Outra parceria fechada com o Sindicato de Canoas é em relação à área de 

lazer da entidade, que também estará à disposição dos nossos sócios e seus 

dependentes.
O espaço conta com boliche, bo-

cha e área de churrasqueira. O uso é 
gratuito, mediante agendamento com 
o Faustão, através do telefone (51) 
99336.4664. 

Ainda há a possibilidade de usar o 
espaço para eventos fechados como 
aniversários, formaturas e casamentos.

STIMMMESL fecha mais uma ótima parceria
Agora, os nossos sócios (as) podem fazer uso da Colônia de Férias 

e da área de lazer do Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas
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Faça a sua denúncia, de forma anônima, 
no site do Sindicato.

Ou atráves do nosso whatssap
    (51) 99501.8195.

                Diga não ao assédio 
               moral e aos abusos 

              dos patrões!

Fim da Justiça do Trabalho provocaria 
caos administrativo e jurisprudencial

O presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL), 
em entrevista recente, cogitou uma medida 
drástica para a estrutura judicial brasileira: 
o fim da Justiça do Trabalho. Sem detalhar a 
proposta, o presidente e parte de seus apoia-
dores apresentam uma série de argumentos a 
favor da medida: o ramo trabalhista do Poder 
Judiciário seria lento e causaria insegurança 
jurídica por conta das diversas posições que 
há em seu interior. Ainda segundo Bolsonaro, 
a Justiça do Trabalho seria uma exclusividade 
do Brasil.

Além de desmentir este último argu-
mento, juristas que atuam na área apon-
tam que, caso a Justiça do Trabalho fos-
se extinta, alguns dos fatores citados por 
Bolsonaro não seriam eliminados, ao 
contrário, se intensificariam. 

Carlos Eduardo de Oliveira, juiz do Traba-
lho em Campinas (SP), argumenta que “aca-
bar com a Justiça do Trabalho soa como uma 
tolice. Isso não acaba com os processos tra-
balhistas nem com os conflitos trabalhistas. 
Nos países em que não há Justiça do Trabalho, 
existem ações trabalhistas”.

Caso as varas do trabalho sejam fundidas 
com as varas cíveis da Justiça comum, Olivei-
ra prevê um “caos na administração da Justiça 
e na questão jurisprudencial”. Ele cita o fato 
de que entre os ramos do Judiciário, o traba-
lhista, na verdade, é o mais célere: enquanto 
sete entre dez (70%) processos cíveis demo-
ram mais de um ano para serem julgados, na 
Justiça do Trabalho apenas quatro (40%) atin-
gem esse patamar. Fundir as áreas significaria, 
portanto, ainda mais lentidão.

Alessandra Camarano Martins, presidenta 
da Associação Brasileira de Advogados Traba-
lhistas (Abrat), afirma que a diversidade de in-

terpretações no interior da Justiça Trabalhista 
é similar a de outros ramos do Judiciário. 

O maior fator de instabilidade recen-
te, segundo ela, vem da própria Reforma 
Trabalhista, aprovada durante o governo 
golpista de Michel Temer (MDB), já que é 
repleta de “ilegalidades, inconstituciona-
lidades e contradições internas” que de-
mandam interpretação dos tribunais.

“É a lei [da Reforma Trabalhista] que causa 
[insegurança], não a Justiça do Trabalho. Ela 
está aí justamente para fazer a acomodação e 
garantir o equilíbrio entre capital e trabalho”, 
explica a advogada.

Ela ainda rebate o argumento da excepcio-
nalidade brasileira: “É uma inverdade. O Bra-
sil não é o único país do mundo a ter Justiça 
do Trabalho especializada”, mencionando pa-
íses latino-americanos, europeus, os EUA e a 
Nova Zelândia, que tem uma ramo especiali-
zado desde o século 19. Martins ainda lembra 
que anualmente a Justiça do Trabalho recupera 
ativos para a União, como verbas trabalhistas, 
imposto de renda e pagamentos à Previdência 
não realizados por patrões.

Segundo ela, na verdade, é a atuação 
de empregadores o que não permite que a 
Justiça do Trabalho seja ainda mais veloz. 
Diversas empresas, diz Martins, adiam ao 
máximo o cumprimento de sentenças. Os 
maiores exemplos são empresas terceiri-
zadoras que desaparecem do mercado sem 
pagar verbas rescisórias aos seus funcio-
nários.

Uma outra crítica ao posicionamento de 
Bolsonaro sobre o assunto é o fato de que o 

Brasil é signatário da Carta Internacional 
Americana de Garantias Sociais, formulada na 
Organização dos Estados Americanos (OEA), 
que estipula em seu artigo 36 a obrigação dos 
Estados nacionais de ter juízos especializados 
nas questões trabalhistas.

Thiago Duarte, presidente da Associação 
dos Oficiais de Justiça Avaliadores Federais 
da Justiça do Trabalho da Segunda Região e 
integrante da Associação Brasileira de Juris-
tas pela Democracia, explica que a proposta 
de Bolsonaro tem fundo ideológico, de “ata-
que aos direitos sociais”.

Caso Bolsonaro leve a cabo sua inten-
ção de extinguir a Justiça do Trabalho, 
seria necessária uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC), que precisa da 
aprovação do Congresso. Por se tratar de 
uma mudança na estrutura do Poder Ju-
diciário, a medida também dependeria da 
aprovação do Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Fonte: Brasil de Fato

Salário Mínimo Nacional: 
R$ 998,00

Piso Regional do RS: 
R$ 1.301,22

Pisos salariais:
Metalúrgicos: R$ 1.328,80 

(R$ 6,04/hora)
R$ 4,59/hora (para menor apren-

diz)

Reparação de Veículos: 
R$ 1.410,20 (piso normativo)

Adicional de Insalubridade
Grau Médio - 20% do SM: 

R$ 190,80
Grau Máximo - 40% do SM: 

R$ 381,60

INDICADORES SALARIAIS

Sem detalhar a proposta, o presidente e parte de seus apoiadores apresentam 
uma série de argumentos a favor da medida: o ramo trabalhista do Poder 

Judiciário seria lento e causaria insegurança jurídica



O STIMMMESL fechou mais uma grande 
parceria, desta vez com a empresa de cursos 
profissionalizantes, MarcoDez. 

Os nossos sócios e seus dependentes te-
rão 15% de desconto no curso de Operador 
de Empilhadeira, que capacita o profissional 
para atuar nas mais diversas atividades eco-
nômicas, entre elas: na extração mineral, no 
beneficiamento de pedras, mármores e gra-
nitos, na construção civil, na fabricação de 
produtos químicos, produtos alimentares e 
bebidas, produtos de madeira e de metalurgia 

básica, como empregados com carteira assi-
nada. O trabalho é presencial, realizado de 
forma individual, sob supervisão permanen-
te, em rodízio de turnos 
e pode ser em ambiente 
fechado, a céu aberto ou 
em veículos.

As aulas são teóricas e 
práticas, é necessário ter 
idade mínima de 18 anos.

Aproveite mais esse be-
nefício!
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www.metalsaoleo.org.br                  Sindimetal são leopoldo
Esta é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de São Lepoldo e Região  Tiragem:  11 mil exemplares - Jornalista responsável: Renata Machado (MTb.: 14.046)

Av. David Canabarro, 106, Morro do Espelho, São Leopoldo/RS   Fone/FAX (51) 3592-8169 ou 3590-2045  -  Enfermaria (51) 3566-0318

Sindicato dos Trabalhadores  nas Indústrias Metalúrgicas,  Mecânicas e de Material Elétrico de São Leopoldo e Região 
Missão: defender, representar e organizar os trabalhadores (as) da nossa categoria, disputando a hegemonia 

na sociedade por meio de uma entidade atuante e fortalecendo a consciência de classe.

São Leopoldo
Clinica Platano: Av. João Corrêa, 933, sala 706, 

Centro - Fone: (51) 3592-6910
Clínica Rio Branco: Av. Henrique Bier, 316, 

Campina - Fone: (51) 3566-3648
Clínica Oftalmológica Optovisão: R. 1º de Mar-

ço, 575, Sala 08, Centro - Fone: (51) 3037-2424
Clínica QualiVita: R. João Neves da Fontoura, 

740, Centro - Fone: (51) 3554.1000
Docctor Med: R. João Neves da Fontoura, Cen-

tro - Fone: (51) 3099-3399
Labotatório Fridel de Análises Clínicas: R. Con-

ceição, 946, Centro - Fone: (51) 3592-5066
Labotatório Marques d’Almeira: Rua João Al-

berto, 313 - Fone: (51) 3579-4600
Fisioterapia Namastê: R. Bento Gonçalves, 970/

sala 1, Centro - Fone (51) 98604.9992/98215.7092
Dentista Oscar A. Rodriguez Añes: Rua Primei-

ro de Março, 133/603 - Fone: (51) 3037.6695
Academia Titan:  Rua Presidente João Goulart, 

106, Morro do Espelho - Fone: (51) 3572.1708
Ideal Auto Serviços: R. São Domingo, 1518, 

Centro - Fone: (51) 3590-3528
Podóloga Lili Marlene Diedrich de Souza: Rua 

São Francisco, nº 643, Fone: (51) 3592-2081
Gaúcha Cativa artigos campeiros: (51) 

99776.0553 ou e-mail gauchacativa@gmail.com

Sapucaia do Sul
Sapucaia Clínicas: Av. João Pereira de Vargas, 

500, Centro - Fone: (51) 3474-8070
Clínica de Fisioterapia Unifisio: Rua Sete de 

Setembro, 523, Santa Catarina - Fone: (51) 3034-
2540

Central de Jóias: Rua Nossa Senhora da Con-
ceição, 128/03, Centro - Fone: (51) 3474-4827

Roti Brinquedos: Loteamento Bela Vsita - Fone: 
(51) 98318.1097

Visual Tintas: Rua Nossa Senhora da Concei-
ção, 1236, Centro - Fone: (51) 3034.3060

Vida e Saúde: Rua Manoel Serafim, 459 - Fone: 
(51) 3474-8383

Convênios para 
os associados

O Sindicato oferece para associados e 
dependentes uma rede de convênios médicos 
e odontológicos com profissionais especiali-
zados, com clínicas e outras instituições. 

Isso sem contar a assitência feita pelos 
médicos e dentistas na sede, e os convê-
nios médicos e dentários com o Sindicato 
dos Metalúgicos de Novo Hamburgo.

O Sindicato está sempre 
buscando parcerias e convênios, 

nas mais diversas áreas,  para 
melhorar o atendimento 

oferecido ao nossos sócios. 

Nossos sócios tem 15% de 
desconto na Rede ULBRA

O tradicional Curso do Sindicato, de Eletricidade e Eletrônica, já abriu as inscrições na 
sede do Sindicato, que seguem até 8 de março.

O valor da inscrição é de R$ 49,00, as apostilas já estão incluídas no valor. A mensalida-
de de cada curso é 8 x R$ 95,00 para não-sócio e 8 x R$ 70,00 para sócio.

São 8 meses de aulas teóricas e práticas, com início 
em março. Haverá entrega de Certificado no encerra-
mento.

Mais informação pelo e-mail elektron.nh@terra.com.
br, no telefone/whatsapp: (51)  99758.9325, no Sindica-
to ou no site: www.cursoeletricidade.com.br

Eletricidade e Eletrônica: 
Inscrições já estão abertas

Mais uma parceria do Sindicato para o associado

E 20% de desconto na 
Twenty English School

Os nossos sócios (as) e seus dependentes 
tem desconto de 20% sobre o valor de tabela 
da parcela mensal e mais 20% de desconto no 
material didático.

Aproveite e volte a estudar!


